
2 0' Conservador' S K 9 Ksíes fados, que somos forçadas alas- ir por lania imprudencia, reunidos nsligaçõtíS, sngq n;>io. se aíTirmii fdo ex - actor da colonia Uiijnhy, déráo, ha ucos‘di^¿,!p njsyiíaiiiósda morte de um mo e o ferimento de outros; o que0 aifrdavémr déinonslrár que o sisle- de colpoisar nado lepiadiantado.) contempora nuo, orgão da democra- que Unlû~cïra perde em elogiar o1 govèriio.' nflp nqi ípddera contestar náo estamos fallando sério. verdade é esta; ludo permanece etínqará no mesmo estado, alé que o lido fia» grandes iniciativas, venlia »i s! ιϊβ ' it» I gu jíi ‘ Vá ítí p’O ·’ d y ’ ( ’ re fie k ΛΌ, sa­os dadles q'uc’ rtW edaduzem ao des­ito estrangeiro. , _
REVISTA POLITICA

iS r e e e u  « «  l io n r a a  d e  u rn a  c e n -içfio humorigticu do órgam democrático :go qtíe ha días publicamos, sobra a e- tpUe~0 ·partido democrático républi-caileglaparafiiserespiritoaffirinaque duas νοζΜ β- n80‘o pòilé entender, ca­lo do soccorro de Champalion para a1 ecifrcçtto.o admira que assim acontecesse, com0 • >liO« políticos desprevenidos, porque tualida dâo-secoisas que narradas nfto. rivais, é, preciso vêl-as a com os,olhos a terra, ha descome?·, atordoamento nfto se dá sómente eom lega , é ,com todos , os, poli ticos da sua, i,quç náp sabem a sigrüficaçflode, todas coisas, nein se virão jantais cercados titã balbudia,’;Μη1ί«ίηj t i l  ’ p il·' ,epigrapKe .. o. artigo ( osse umaírafcid.cóttíflptretíeu prómetterdè prin-••-j'"t "«!.':?>!·.*k ·'!>' , ν'*· ■ ; '· ‘!Ve rdádé qué; jjtaíioh pW ést a'· dôcépçâo',' j 
f ié  tsAb' óoAatfthàÃii* ü;.3 q u émsej ιΐ Igo tíéoc.ceso de fater coi* •ia ao tratar de tal assumpto'? publica em obeso pair,' ó um delirio :> toyo razad d#.8ér,r; ío  tempo em que ubliçftnos infto.erftb etílicos- publicanos,queise assignfto subditos re­tes «lo MÍ; é urna irrisfto que sóse.pre- ‘Ü i p a f f t i f t « W  qw  ■ monarchia

havia de fazel-os caudutarioso portadores do pastas.O républicano é aquella que prefesaa a do­ctrina do rewolver contra o peito da monar­chia, e nfto póde por sua honra alienai· esse principio,ηβιη servir, de secretarlo da enti­dade que abomina.Os que fazem este papel,·: dngradáo-se a03' olhos nfto só de todos os políticos, como aín­da de todos os homens honrados.Fnzer, portanto, uma dise1 $ος#ο sobre tal politica, era manifestar ao estrangeiro as miserias de nossos concidadftos, e a vergo­nha dessa espécie de politicos brnzil eiroe.. .Com homens taes, com aquellos que apre- goftojna vespera am programma, para ras- gàl-oj no o'utro'die, sé'lhésfóssé dado a go- éernaçftoido'paiz,· que miserias a desgraças nfto d assnltariflo ? .Ndjs os temos vi Ho espesinhando a lei.O facto ainda recente da sua dictadura próvq que nada thé váleo voto da naçfto.Sa esta é a escola democrática do Brazil, r.ós preferimos ser servos.da Rússia. 1O collega pergunta se já  vimos o Times·, nós lhe respondemos do modo mais serióse, que já vimos.Aehon taoduvidoso vêrmoso Time»,quanto mais sabei-o, en tender...Nfto nos importa que o Jornal do Com­
mercio se exteruasse deste ou daquelle rao- do,sobre a excellenda do governo actual;mas ò quejé certo é que aquella folha nunca es* teve em oppoeiçfto a governo algum ;os mo­tivos que Jérfto. o Diario official e p cpllega, sfto menos con fessa veis para a dignidade.da primeira imprensa do paiz.N a questfto dás camoiaés, o paràiéllo' foi infeliz,porque,dp um lado νίο-ae o ministro honra Je tomando a si urna respoasabilida-péra.cobrir a coroa; de outro a. versatili­dade; e tajvéz ao fundo, um negocio muit0
ifcfo,! ■·■ - ■·''■- 'Jl. ;¡ ,·,, A  censura que se ié tfiié  um* ministiro sér· demasiado económico, e outros em algumas ‘coisas largamente prodigos, prova a falta de mi idade de vistas é,o desconcha ve iqué ba­tía éfieçucçao’ dp. etduçipr programma das ètíotymiM,,., ., 3| f β-jî - î~- sruj ,··,·„·Afluaí, e&candalisou-se o collège .porque no Correr da penoaéscapûu O vërbôdéÿ'om- 
mer jipplicadoreoa eeus ministros, e offerei ceu um pfto quente a quem fizer a sua docj., fraçfto.Ora,o que será degommer na lingua fran- ceza ? Um bfchb dé sete cabeças,que tantas cocerás cauaou ao collega d/rríjifíííoj ; t.p ,í

Mas o collega que aabé tanto,’ cobaoi ηβάί decompoz aquélla palavra dégommer ?
Dégommer é tinir a gotoma.E  quando se diz que o ministro tul tirou a gomma,de outro,, Isto é,que o desengpm-. mou;, parece que aòlh edá o' sentidò próprio da coisa...E  b civil figa p?rmittê-noe‘ que tambera lhe façamos uma pergunta? . . .¿iü vio o Figaro ? Duvidamos, Poissé o υιό, procure ?m oa numeros contempora- αβοβ de Guisbt,; e ahi ha de vár este, em urna entrevista com lord Palmerston, di· zendo-lhe; Üfylord moi-même, je fus dégom­

mé....
O que quereria o Jugare dizer com isfo?Naturalmente qué lhe tinhfta tirado a gomma...Com qtie fitn ρόίβ,ο ministró da Fazfinda procurou contrariar as ordéue ter minan tos dodos negocios diagricultura ?O βια foi mostrar que faz o que entender, e nfto d¿ satisfações aoda agricultura 1Este, determinou aos presidentes de pror vincias que recomraend ;m ás thezourarias que—nao entreg uetíi dínhfiiro algura aos directores de coloniae; e que eaaes paga- tos se foçfto por empregados das thesqu~ rarias; e logo apoz veio a ordera do the- •eburo—declarando queaquelles inspectores ufto continuassem a ¡ mandar empregados pagar ñas colonias,pois,que o governo deve ter aellas directora de toda confiança. (!)O que revela pois, directores de toda <ion. 

fiança, sen&o uma censura ao eéu college ?Neto1 outra coisf póle.explicarease todo 
or notdo entre membros .solidario? .do gab¡- nete. yA pois chamaria o Figaro — du de- 
gominâgé. * . 1 ‘ ‘ /• A  vista dé tàdo^ítéòlô prééidênfo^db á r i i  selho pódé fazeéoí1 papel· db pHíneiró íni- logiez — primus inter pares ?oTijk...¿ i  > Λ ' f r W M ñ w l lK a c r e v e n i - n · *  4 «  .. T u b a r B o  1.1«O yice-présideníe, (jue iiíaugiirou o réinadó' das tVévád Úo pair.pensando qué éxoulorava à cambra municipal -d'esta 1 villa; exonerou-a da administração e re- paro do caminho da s e m . e nomeou, em substiluicfto, utna commis*ao onde figura o suppíonto de delegado Firm ino José Nunes.Aclo.s,.de semelhante natureza não de- preciúo a quem d'elles ó víctidia, e sim

FOLHETIMλ ο  r o m i t n  n i  p i í i ufÓousáa sem pée nem cabeça]POR
O CASTELLO  MALDITO 1 ·D. 'Pedro BoîelWôjííeu áVô inórávh ém urna casa na . _  .de ümá das ebehilhas¡̂ iié ibfirgéiam lhb qíie conduz á planicté. 'em que fot traído o cast<|l)Qh ?f.odas aquellas tdrrsi'as ‘cultivava 'continuamonte, de mo­que, por toda a parte, vlcéjarám as ró- cújbe productes eram vendido* no !meri·> dft,cidade, ,e,¡ pon isso, meu avô era ti·! pelo m'ais abastado lavrador d Vitea lu­as; e gVrálmente daVa póusáda em. sua veos vlajaUtéS qd’p, ebrab ó sbnhór, vi­ra da ciJade com déstifio'á aldeia d e .... Na'noitad^¡13!para; 14 He jimho de: 1796, q.plrój?o¿dqqpqrtadqv pjqr·, fortes pancadas e algue^r. dava Da porta. . l... . -Minha Velhn,' d i ese elle à, rainha avó; i dèdbndbr a éaridèîa en) qiiaiiíò ine visto ra ir vôr quem bate.Para que le-has délèVantaP é é̂ Éíáe ho-i ί p;cqm ,0 ifrio;que está fazendo ?; Quetn ).¡ estéfj qué siga, o sçp:, çam,mhqj;e dehn*. ,i« èm páz. - /_,· ¿.v · ■ ■ ,J '■ mr' 'I·' : = ··':·· '·)'Ora minha velha, nfto ouves como cabe vhüVé'ft ̂ antàrob' é coóib' ó' Vento gèl'àdo »bte|tftfra f\ ’ '■ ,i:—Poie, sim¡ mas é qhé.'.0;ténh6!'hSédoV

—-j.u.i:ui» uo quo, ivmnQnn, i oera esta ;priéyeiru vezque, á;taés:'Kqrasv Se^enhá/a· berta a nossa portapara <lár pousada a quera a pede ?  De i xa-te de medos e val aceeuder a candeia.--E u  nunca; tive ínedò, más hojè;... úao sei o que me adviobq o coraçfto.As pancadas na porta repétiram-se coin dbbrada força. Mau avô tomou á candeia,' que minha avó accendere a.tremer, e;foila- prir a porta.—Nfto abras, meu velho î. . ;-4AWo '!E  ùbrîo...,Um honjem de èstatüto gigantescà pre- cipiiofi-së ria sala, rto momérito ein que uraa rajaba de vento apngavà a cand;dia.Âj p^za r,d a ; completa, ^curidfto ,em .qye, tinha fiçftdo a sala, iheù avô,distinguió por- feitafriénto' b‘ viilto do recem¿ché:gádó, que' do'seu amplo capote ;sihia um teoue clarap; phésphoçecea te, porque os seus olhos eíâm também brilhantes como carvOes em br'kza. a i·:··.,·-Ficámós 'dá: côr'do Uõsso tneStie,' disse o JéscoiiheciJòpor eatre uma risadinha sar- casiiça.. . . ·—Queira esperar um instante ém quanto éii yoü accéndèra-eándeiB, disse ibWavft.Dô^ni’a, meu .'Chare amigo, que:çu,'a âc-· cenJerei de novo, jopean do·; ap morrftp.E , i,real rpente,, ocçeqdeu a ,canj}cia, nfto ¡porque o monfto sp inflamasse ap çpútacto ¡dejar, mas porqué' ad~tó)bá do’ ’d&óbáH'ééídb1 sabio'qmascentelha-vivissima. .iqr¡ »-,!>, (Meu avô poude eatfto examinar o seu hos-, pede,. -¡Λϋϊ-πιίí'iTc· st: r.! olé e?· h \EÍsie θ»,· çpflíq ̂ ΐ,άίΜβ,.,’ί ο  estatura g ’i- ¿ántesca, tinha'03 οίΒόβ'βζδϊή» Vl5irígriiidoe,

a quem .os praticai por isso que, acima da offensa èstá o caracter dos indivi­duos ‘offendidos, tanto iftáit'' qàándõ''^ preposto do governo ύ um Firminà,qu'e por certo,hade estar lembrado do que < sòffreu por causa dus bois do finado tu/, valheiro, de Lages, e pe)oç0qpaes pagou 0 cem mil réis, sem que (por multa misvr ricordia).nadá maia- suffreise.
K’ um homem d’eztes escolheu, p .go­verno da mciu no ule para autoirldadd. policial, e quer que por toda a parle se apregóe sua conducta como moraliseda, seus, actos despidos de parcialidude’ or espirito pa rtid a rio. . . í <i. ■*} ! í ! ·  \  iVeremos o que fará a nova commis são—Firmino^· que. entretanto, temos certeza quq não adiantará idóo- lQuánto ao sr. Firfaino.élle m ïsnao so admirará de sua escolha para ambos os encargos,que só poderia ter lugar na si­tuação misera e desol adora que corre.Náo se esqueça tambero do que fez ao — Quintiliano. »Nía p a r te  ia e d ie á o rla l v a l  p u ­blicado um artigo, pedindo a nllençâo do exm. sr. dr. presidente da provincia para o nomeação de uma autoridade po­licial; sobre a qual pesam gravissimus imputoçoes., .Honesto como é s .  ex.:. não quererá, que,; nas fíincções publicas, . est.ja  y / a  individuó qué háo pode hohrár o cargo qiio occupa.O chronii»ta  r e g e n e r a d o r  p r a ­ga como S. Thoroaz: tenido áprésenta- ,  , do á deputação geral o dr. Braga, ehten /  de agora que é um mal a süa rtdvó lenjaçáo, porque terá de‘ le í  eïéttd1· ¿ó rv‘‘ um partido IEra entao;#essá.opw»enf,açád* ; %irpostema, tio'dizer do padre ^ ...o?) cohservadorcs espremerem 'pbróm ÚóK quero são os que hão dé espremer 7' ' } Λ ‘ i'Iittillimbo β oímii««feP r e v e n lm a i ο ·  α ο ι« ο ι a « t g e ·  das locálidàdés que a qualificação qqe. , tero desorvír para d charaádu dp vútáp- tes na próxima etaiçáb‘,' é á^db Veíli. dé conformidade com o nvizo que abaixo transcrevemos: „« Circular. — 1.* directórti^—"kl'!'. J 1941. -^Ministerio dbs^ègtíèí^^ííifepe- 1 's  ' rio.—Rio de Janeiro, êm 19:iícíühhò ¿é *( i·íi oiiiitiimlire :? "'“fíl" »b cili o h . iu - iu boca breve e rç^adaiçqmQ a  deiuma mu· lhar.ia barba e o c&bello deseé loúrp desma­iado qué éo caláctériscb das raças do norte; a voz ota melodiosa o insinuante, o talhe es.- bulto e aristocrático, b vestuario, apezar de completamente molhado, era de estrema er legabcial . ¡q v. Josmnc. Tehdp'tirado de ama pequeña.mala, quç trazia-a tiracollo, algumas peças de roupa, disse a men ávô:—Dá· licença que vista éste facto enchuto?—Tenha a bondade deçntrar para;aquel“ le quarto,'disse meu avô, indicando-lhe uma dae alcovas da sala. —: Um rnOmento depois, volta o desconheci­do, tráüeddó ;iiá áftb dtréitd um éalicé de ouroi e tía esquerda uma garrafiuha do mee-; m'0- metal. ■ ■ ■ ¡ v t ■ .  ( ·.q —Méu charb àrophytríáb, disse e lle ,con­vido o a tomar cómiga um calíbe de verda­deiro cognac. ,£·,·,; ,·>3 ·. ti!·; η i!·' —Eu nunca bebo, replicou meu avô.—Nao bebe cognac ? 1-exclamou o doe- éohhecido, Oh ! o senhor nao sabe apre­cia r a tñélhory * a1 mais perfei tá dáè htóráVi-1 lhflé baçchicas 1 O'cpgaaç é a pauacéa u- niversal,,é o remedio iufallivel contra o ca- lbr e contra o'fVio', é o pesérViativo' dé tódaé as ¿nfenhidadjes·, ,é .o, .agente mais poderoso das alegrias e dos risos, é o mais efficaz in­spirador dos poetas I Bebo á sua saude,'É , de um só trago, esvasiou o calice.■ u. Depois, feohou op plhpSi e; assiip ficou por

Ειμϋο tempo e'm beatifico recolhimento sa· oVeàfiado'éehîûèoriiparàVèrc'ôg^ 1 —Copio,iato S boda ί exclaáaotí «lie por¡ fitn> Sinto-me outro do qjop ara ha ppuçq; tenho “  cabaça um tanto pesada, mas nfto estou embriagado. Embriagado ? Nfto ! ó.cògnác nfto me embriaga ! Oh ! eu ateio

um, incendio no peito bebendo labaredas, hei (ta apagar 0 'iòceádiô bfibeódó'twh'géie pbntfc Vélbo I accrescenlou elle dirigmdo^ajíbmd <1 meu avô, o ninguém digas,que me viste be­ber este fogo ephemèrò do ;-có'g%aêtíphÈÍ .̂'fi3 quera qnç ΐο(1θ8;βΗ]1ιαπι^μρ.;Ρ« FfiáMdfiB^ohíf^s tplho, primeiro meilico de sua alteza o pria? cipa p .  João, poderoso régánfo 'fios' Tèifi'be " :'de Portugal, Brazil e Ajgarves, só bebe isaugúe ! Velho îsi tu tiveres ainda san- ,g|ie n’essas .yeias, fieber-t’o-hia. todo, para- matar esta sôde ardeiite que me devora; mât'Itlft.C. ··-- . · ’ ■ - '.'··'·> «u uiqRppMntiH»E éoltou utíiá.gargalhada aátanica) obiJJfrnoh —O cognac, disse elle passédoe inataatefynehbio.-me á cabeça, estou,cana somno. Meu <n, „ amfgp; dê-òid1 nmla caiíià, é‘ fiqfie‘'(certôude' ' ' 1 “ qdélioje ,tem á  honra de dar hospedágeai* A D. Pedro Bo.telho. . . . .  . ,.â q .Meu avô, admirado das extravàganciae do seli hospede, e talvez bem arrependido d·· ter ilósprezado os^conselhos de sua mulher, respdndeuidhe; '  , , ,,.· ; ... , ;. ;j]0 u q—A  cama está feita naaícová em que imi- d;ou de roupa: pódé ir dormTr é teiilia boà noitei.-;,·■} 0y óhfeit’ nqoiq o rnoo oivMhwj 0 Méu avô:acompanhou-aatéap,irta(da a lf  ,v 'cová; e depois fò f tanibem deiiàr-sd.. Mal que o vio, minha avó exclamou; i -j-Ahiii Jofto',-Joftoí? qftéi'.fio'spéaidtae'-ldifi0 i: nossa .casa-o jjyqpi îo di^bo.J·»jjqj) nim ‘fihfmio? —O ra, m.ulhêr,  ̂à.ei^a^.dp^iqlqrj^p'jljj,^ w  —,Aquelle homem, será um doido,; m
0 diajbé. ; . .  .. Vái^or^V^íiah^W  ^eiaa^qiíe^11 J í * Q m a l  é somno. '•.fc-íJnfifofiihiw· eo ofi : Momentos depois todos dormifto, só minha ■áVó velava com medo do diabo.iu h  ."i sb ' úiíjrT-ibrãvfsq a¿» aha 'o í  (2) '(Continda.)
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2 O Conservador
apregoavflo, poderá haver apparende oti si­mulacro de opinião, porém auuc i opinião leal,8¡ncera,capazdepró(luzir as inutmlaveiee generpsqe dedicaÇOee, as unicis dignas Je criar governos livres nos paizes que silo regidos pélo eÿs.tóty* re p reseo tat i v o.

REVISTA POLITICA
Q u an d o  h a  p ? n c o  te m p e  d isse ·rape oeste jornal que o- sr. vice-presideute, dr. Jonquira da Silva Uaiualho, julgára uhs auto» de legitimação de terras, em que tinha immodiato interesse, como procura­dor da parte, vimo-uos forçado a qfto poder proVarincontinénte nossa asserção, porque a certidão da procuraçao apresentada polo recorrente tiuha seguido nos autos para o governo ou conselho'd'Estado. Ignorava-se entao adata, mas agora podemos apresen- taba, e affirma* que nó tempo etn que foi passada, achava se o sr. dr. Rmnalho era Lages, e ó natural que allí lhe fosse entre­gue o tr .si iJd da1 tnesin a, e portanto estava el le'reves» i do dó mándate e uáo podia sei julgador ëm causa ptápfiò.E!s a proYa.quehoje produzimos, de urna das mais.audaciosuofaçanhas dáquella vice presidentes^ C eiitidXo .‘CéKífico' quejúp livro de notas nutn/iro, doue a folhas'vinte tres verso a vinte quatro existe,tr; procuração aegüiiite: ; Piòchràçáü eió.n t̂çfl, qpq, Lf»?s Joüq Luiz. Vieil**,·, eo th o ubaixo.se vjèi Saibílp qnauto  ̂ esta ..virem»

Sue ββριίρ ho.ánúq. do.Nascimento de Nosso rfnhnV Jesúy Christo du rn.il oito centpa,· se- 
Urifàë' O e i i ; ' d i * ' Março’do dúo . aifr 
no, egq̂ ine.tT, çarjorio, ùesta.'cidttdo1 de Lagés, cornp,a(reçet,i(J 4á9;,Ií}iU Vieira,; reconhecí Já' de râim.bqlp 'pr^.ipq^jo^up dou fé; e. .per ellé‘ inviol d ito pe j’ente qs d nas tostem un has odiante ftséigdáJas qiié pelo presenta o na melhor ‘fórraa de" direito, nomeia e constitue ■eu bestanto procurador ne Capital da pro­vine iu {cidad*:do-Dast»rrô), on onde1 preéiSo fôrao dr. JOAQUIMiDASILVA RAMÁLHÒ coin pod r̂ea gsraps e eepocitea para eni oo roe d’ol la ou torean tevcomo.*p prosea t<*£**, DEFENDÉUTCJpO O SE U DJREITQ.E JCTSTÍÇA' ρφίίδ té o eim . 'sr. prcsjde.qte ¡da pittvtncié H'b't gnr<*)> iE- o f*z varbélaïehté pb’raotW βι; Γ!’Í 1- ·.< .[«KIOI·- <·|^ϋ···' ■ ♦?'·;'» · !:·; 'ν  ■

uma acção de inediçao de terrûs nacionajs pertencente a elle outorgiotejroquerer tudo quanto preciso fôr, allegar, embargar, ap­pellar e recorrer de qualquer despacho ou souiença, usar de todos os recursus ueoessa- rios, sera reserva de alguns d’elles, podendo sobstabelncer esta em quend convier e tùdo qtaáfitò fizer o‘dito seu procurador, ou sub· etabelucidus, promette dàr porbotn, firme e. valioso. E de'como assim o disse e pedio,la­vrei este instrumento que lhes li acceitou, retificou e assiguoueom as testLMUimhns Ro­berto Sanfort a Autouio Rodrigues Borges. Eu José Luiz Pereîra tabelliBu o escrevi e ns- signei era publico e raso.’— João Luiz Viei­r a .— Robe río Sanfo H. —· Antonio Rodrigue» B orges.Em testemunho de verdade—estava 9 si­gnal'publico1. — Ó tabélliflo José Luiz Pe- reirá. ■‘- A  té o que continha em dita procu­ração, que dolía liz extinhir a presento' cer­tidão e de ongiunl me reporto em meu car- torio nesta cidude de Lages aos 2J dé Abril de 1878. Eu José Luiz Pereira, taballi&e n siibíòrevi e assigno em publico e ruso.— E a testemunho de verdade (signal publico) o tabelliao José Lu« Pereira. — Sello n. L 2U0. Pagou duzontos réis de sello. La- gds 23 de Abril de 18*7.8.— Neves—Cidade.Está apresentada a certidão.O orgSo do governo foi queib 1‘avròu a isèuteuça do sr. dr. llamalho declarando que se existisse tal procuruçao s. ex. devia se1' denunciado ao supremo tribunal como pre­varicador.pámos publiéidádé a ιβ'.ο documento',párá que Q publico coa lleca a- d.fférelilça que h’d éntre as horaeus honestes, que têm occupa­do este cargo, e j  sr. Rumalho qud¡ praticou, a'cto9 tao feios IQué hóméns ésta’o á' frente ‘do partido lí* beral: ! ^0  que bói lastimamos1 ó o ju izó^u é éefá proa uncí udo a respeito dos politicos desta teha ó exiu. sr. dr.LoureucoC. d’Albuquer· ^aé ̂ dé iófelizméáfé nao ítís cobliece -j veló ,em quadra em· que nao pode ebphrár ò Joio 
40.WÍgp..*,C?:/r¡ ·,'■: ! -· O i·'·'. C éíl '■

Quem 1er, ueste capital, com espirito desprevenido, a no&su primeira carta ao jornal referido, ha de reconhecer que nada adulteramos, e que n&o nos afastamos da verdade; e nenhum homem que se prèse ou­saria refutar e por modo ttto brutal e cyui- camente, os factos que forao declinados. Poderla quando muito ôXplical-os, nunca 09 negaria.Coube esta gloría, como tantas outras, ao sr. Joio Ai vim, que ntto quii per der 0 ense­jo  de prestarfton* servipos ao seu contrapa- reute Joaquim Ratoalho &, Olympio Pituo- g a , firma esta que aqui quebra iauçaa e tersados, pela; candidatura ds ttto preclaro insigne /ler^n... . . ·Paz tem o sf. A lvia¡ é por modo tal que s. s. provárá éua dedicação e lealdade a estes tao prestiniosOS e devotados amigos.A referencia, ο ι  appello féito áo èriterîë1 dos ministros conservadores, como facto jlis. tificativo da innoccníta do sr. Olympio, é realmente urna das muitas com que costu­ma sahir-sá o Sr. Alvim, era occasióes de apuróét..Que : lh“ agrodeçflô'. a fiiieiiá, o ir. Si bimbú e a tLesüürériú.— O ir . Fahid; Julio Silveira e mais péS- soal desta repartiçfto mandera um .voto, de reconhecimento ao sr. Alvim pelas bõas au­sencias que lhes tom fëito...E assim se esçreye aihistoria {. ^  0 cor­
respondente do Jornal do Commercio. »

E u v ià r a o * b ts  a  s e c u in te  é a c r í·ijto;« ^r, redactor.— Nq Joraal.doiCommeroio diíi & ifèat Ι ιώ ! ú'jtóiidq tírm.áàb por um 
puihatinbrisi em quéTóhio's deséoínpoeto cora isa suflliáj.e gbaudo dbsentfóUiirá'- ‘̂ri* prias de capadocio uSoird — V/lseiro-̂  ttéŝ  t'a giria Je regateira.., (

ΛΟ < « l l l l i : i l  U i  Ι Ί Λ 1 1- ' ‘ {Géüáie'sQbí'pés nem cabeçaj
Q C A S T E liLOJ M ALDITOiq*> L ..........II-ao·.· jileq iu . ¿ívíísÍA^lÉb 1.' ■'Tinha-se passada a uoije-procellosa, « 0 sel surgira ‘ÍUmiifòS'ofre‘ ' expíe adido, iauu- dando.de luz o dorso daà méAtanhas-^onde o hyuveruo coóxeçava-a eetender ò «éu vas- to rawitu de'jieye.·■ Na florestados paesarinhos enftoavSo os seus cantos .b^rmoaio^os, saudando a vinda; do astro!do(di^,olag.) poyoí-vurSé dé uru- ras^(o ppm.po,de,.mqnso·gqdo,.. Meu. av;6 levantou-se, eo rompelr, da ma< niia,;e  iòra, como de costume, ordenhar as vaccas. . .  ;N eà .eiíè màié se leia;^artt:de que tinha \i‘rü':hó:á^«áòye' ¿lé: que esse hospoaj} er».? no dlkér'de sdâ múlliér,' 8 pèóprib diab.V,í quan­do' oúViófTurdia' voé féééba' é' argéutmá qiïe lhe,dbva·oS'borià dliaS/'t'p .<· (·0,!*ι·ίι/ Γ - —0 ‘ 8r.;D; -Pedra'já dé pá ? : pe^guiitou meu avft leyantando-se da bauquiñh'u era que estava assentado,.,β, indo> apertar-lhe; aInio* ........  ‘ .. . . ,·|—Eu soil muito madrugador, ' rejpoadeu 

U . Pèdrõ.- ^ E v adïnûiavél,' poVqfie'oV ho'mè'n’flV'qiié)corUo-tW.-s îfòraín.; creados oá ‘córte, sao gò: rstmeu-tediormiáliocos·) ; . <] C—E’ verdud^Lque} 1 uai-oÔíleV- dbKiriraoS';̂ .»cLi.Ov ,.N.aulçoç ,̂ ap. contrario, coajvidã-tíos ."a ugar , çqtqquadro expíendiclo que nòŝ cerea/'este''éspj -«tacüio^étíípreíWõt e eaoahtíidbV1 'dd’aés·

rao que só 0· campo tem. : GjaJo.èu.s.ériaTc-. liz,' si pioíesse, abandonando a córte e suas íçstas iü<í uti rosas, ; vi Faquir· Vi vér'n'éste ré- rpanço de paz e .tranquillidafie,. yir-crear éf <̂ ui uma leliciiiÜáe, que là me foga/quelá procuro em. vão ? Î Oli i acredite.,, meu, cbaW:Síf<jgb, que téuHo iovéje.eú qaV"‘ii'ãõ" sjou invejoso, da,sua-sorte, d’este»desouidoso placido v.iyér de.-laiv rádor J —Para ura homéra-.rjco.,.xíQíno. v. s.-dev» ¡.aerr iíSTEã impossíveis. Quem, pois, o im­pede de trocar o buíicjo; ,dg córte-p l̂a traü- quillidade do8&Μτίρίοί 7ί1 !, Oh ! sira leu» eoü rítfov soit tn.í,vtizrfabu- losaméhté· rituj mai qiiantáé vezes todo *0; offro dstérra· ^ pbdco' pára a sbtiifãçab dé utff-tfcaejb’-ï' - -y:í;:r--.in;· r. ; r . : · '—Q desejo,· qhè V. s.' raàiÍifeátoÜ há pòu-· CO, n&o ó da<orduinr; dosées; quèv ném coni‘ todo o ouro, da terra, podem'.ser comprados.Este ar puro que respiramos-nqui, ester' perfume suava dos campos, estas auco.iua resplandeceutes: estas aVeé com séus can ­tos,restas; flores. cora· seus' íe ¿effâoéàémbfíos', és tes lagos, e^tas fontes, estes- rios. sao -̂uos dados p-*la nãtur^zi bsDefirieqt.d; algumas; braças de terra, uma casinha .alegre e· brau- qa un»mía'rgé’m 1 de urtf ' Idgò. trábsperéiíte.'. OU'nn'i iVrivéaLno, ou na1 en'ú<wtáJ'dé uin óutéiro'vé'rdtf· jaote,comprare cota mili1 pòücd otirt)., .  ·ί-'Τεηι razao, metí áoiÍgò.' A  felicíd Ídei & verdadeira felicidade que - consiste'eth'dé- ijejar pouco, ó tara.pqpqo custoBa qpe adipi- pamâé se consideram felizes todos, os ho-r'ràrebéí: "'·'■ ' \ : '.yv ■ . ' y . y ·; N̂ jisfé; momento -fórum í'nlérrompidos ppí ráiiílih aW/ijCié. oscEaiiiijvá' pa'rá' álmoça- reaf. .·i —Sr. D. Pedro, váhios'úíéíoçár'é, 3e- poi,3ínsj..lbe.aprqver;( iremos·· viêr· asi mitihüs plantaCíJes,  ̂(l . , ¡. ·, .i · ./ - .0j --'Edou ájStta disposição*¡ respxmdça J)i •^¿á ro. · ' Ò rei 0 , quq, |i,oj,9;, flS.taln dp ,· a ioda. 
à&áw 'as estradas, iiao vivap ,os 
dié^hãcíir-fiíê.’ 1/1 ! M ·.··;.:Ííi opartir,da uátureza; .este-i perfura» suaviâsl*1!'i Dapois do almoço, foram ve!- àa’rÔçasjf

P u b l ic a m o s  I n te g r a lm e n te  **carta que. nos foi remeUida de -Sauío Ame^ fo , afim de qué q ejra. sr. dr. çhefç de poli­cia fiî ue scieate do modo porque naquulla fregúèzia pibcédè a autoFidaáe pòlícialj e to­me da jifovldéhcias q'rte 'd cdso è iig è  .: « Ati'.-* y  ar*' rédictób áanto Amaro, Ûde. Julho do 1878.:— Os iunueubiqüei oláis tául fu liado era ^ibaf^de^fm eateaa . ρ»β·Sp súas palávrdáV. Sao mais.déspotas quecos (jasares, è mai15 tÿrannrs que oe ÑapoIe(jes..J>■« Utí4ubdtflé¿éVÍo'i- io s  'ÂiiüoS di^erió’res •M çpíiíeqta,- ¡eeooil» ̂ f|e,seinl)rn |írt.Certa, Id a? de* e npmçm dé infundir ¡respeito. »
«PPdfistò, ('¿bA‘eu^á¿Íe^édo‘eVá 'éDfóó ufi' cidadfiOÍxiouiQ qiiaíqiiér .outro; i sendo ape- rtas; dépoéitirio daquillo qué tão somedté e sti déqcf i tu. a« refórme jiid icia m . »I. « tínjééiü'Jitt' ^arélii a coiá'á !ni^cté‘ liláTw , L.nbiom li/b  k o i ' .ü ïn ,Durante à éxcursáo,-D. Pedro ufio cessou de gabar a foi*tilida^e das térras, e o syste·: lila» de la'vburá^tié· mdu'avÓ-á'do'ptáirá.: Tiido jiarecia eucabtiílro/tudó'niòtfvavi- lîie uma-pesqUied ó u -Uma peitgjiinta..E ra  meio diá quaudo vo ltpretn.— Sr. Ju&o, disse D. Pedro depois dojan- tár; qua-exlensao tàm òs térreuos d’esté fã- .Síeuda 9; —Oincó íegoas poucífínais ou menos.—Si eu quizeese, comp;arlh’ps, 0 eqnltor m’óé vébdériW * 1 ' 1 'v “,— á i õ pFeÇoifihé coilvi^se.1.1.'.1 ·' •v.'í1quatftó quér por· elles ? ^fiC^starara-me dotís, contos de.réis,, raa?- ftojé'valem mais uíguma coisa, por causa das plántàçóbs. ■ -— Pois eu dou-lbe d?z contos de réis por élíes.·-“ Üed CoWfcs de róis ?·! 0  senhor dâ-nife éOUtos de )¡é|s,,pela minh^,fazenda t^er- guíííàu meu a vô oíd auge d a *e et (i p ei’acçilo i  ‘

0 que! teti istb? dèIjÚW 'êé ádmira Ί 1 • Éu|já lhe-t/Sf disse que'éra fabulosamente
i  :if¿¿í u«BÍn¡:«l!V..i.— Oezcoitos de róis I dez contos de ré¡s ! reRetfo· rtieu avft, seduzido pala importan­cia do offerecimento.—ExUtilnebW; meh atoigo,' de^1 Contoà1 db réis' e.;8Ó!com<duris:CQndiçoes.!— Quae3 afiç,, ,ar,, .D; Piadço; j?■, ,qu aee,, sfiq ?, ’ — A  prinjeira. Ç. ;qud,| deotm dâ; trezdias, ¡ha de éntrégar-me a cása. · ' - vi , — N&o tenha cuidado. Eu possuo Cutirá fazenda aqui perto, e, em trez dias, mudo- me. Qtvil é a segumjla?— A segrinda', é* qué quero',tornar'pàrá ò (nae tt» sei'viço,laqiellé* » Wb'Çof -qUbláati1 iàhëfi· tado aco’],á.;.. :]  ̂b *0 :1 ¡ ../•j — 0 meu Joaquim ? E^m cri^h q^s^ .D - ‘Êedro, e eu nfto quero sepaimr-mé— Ora, adeus I Pagg clucoenta mil réis 

; j»or mez. Sur ve ?

defigulra: una eUbdolegado só se compàra u um rei1 pequeno I >>« Nao 0 vejao alii,- piorquè. m it-  o i rtiê- iios tom teudencias para üm1 ibtíéndio em Romn,como Nero, ou um atuque à honré du alguma Lucrecia como Tdrquiniü !« Vamos declinar alguus factas pata d&u fallar emv&o. » *;q¿i.« No fim do inez passado houve aqui un  casamento de um augeito que pelo' cOíBá nao perca a que compareceu seu genro Frencie- code tal.., morador na Varzóa do Braço; como é natural, por força do Mdlt, esta to­mou alguma coisa fóru do costume. »« Pois fui preso e algemado, pasej^^^noité inteira com algemas, β; só no oib^S^r· 4 (̂ ue foi.íolto. »« Se o subdelegado procedeu assim, diaepois 0 seu primeiro eripplente fez outro tanto, mandando prender 6 algemar, sem estar em exercício, o cidadão Juaquim Eu-lalfo. »« Aûd&o estas autoridades e 0 professor pub*ico ameaçando a todos que n&o sao vo­tantes libe raes, »« Afflrmao-mos de que para aqui já pedirão yinte praças para fazer eleição. »
« Deixo porétn de narrar-lhe factos· mnia particçlares e escandalosos por serem algunt tatito da Vida privada, mus que era υιο,η áutoridade só-serve·pára dêémoralisar.. Sou é dd V ...  Vr. e Cr·;—S . »•  p t o p e e lt o  e e u h é e f i l e  d e  o b r é ·riista. da Regeneração em querer ¡dar vulto á úráa couversa qiie teve 0 nos.90 distiucto ámlgdòét. Üomin^òs' íhiiis· dá 'Costa e Ó ér» 'Leitão rúvélôü·1 pèlà ‘manuira énáxàctà (juo 0 referio» quando a mesma- cbiéd'fclM dita ao .sr. Mottu, e.este nào teve a suàoe- 'ptibiidade dé qUeixar-dé a ninguem. i* « IÓ que se prtssou foi 0 seguinte: antes dé áe'ábiir á áeas&o da camara municipal o 

si. Costa' disse1 ao sF: Leitão qtie tendo’ sido elleéó sr¿iMottaios denunciAntes dci'pro^·· curador da óamara, u&o parecia bem que fosseni éiies mesmos os membros da ,com·· 
Élsíáo/áj'éíainé1.*11 ^ ; ·'»'·.- 4 4  ).! Que aíèni dlseo» nao sê  fliihar5iéjéijfic*idlô"úiü‘> balancete» cómo sé devia» para depois se Verificar á exatid&o delia; que eilpi:qra, de opinião qúe se cabíase com as· ¡peD.es da } lei, aonde'Houvesse cuVpa, mas qjae ee fi- ¡íiéaitíí áü!· eóíUáVdd' ral?d«/li titto^liwc^f ' :peri'( dégüiç&o. . . d ü :;-os'í> ‘7 ab. 'jbiiúiÍBüp Ao oiivir isto sr. Leitão saltou, ¡aterro"

—Podé contar cora 0 rapaz. ;—Minta ávó, que tudo ouvira, chamou mëü'avty'à d^és-lho:-uJoab» ¡pby'ttido qué rabis· añlés ri'eétë rhçndo, nflo yendqs a nossa casa a este ho- , piem, ñftolh^ eutregues 0 nosso filho.-E  porqüè ri&ò  ̂ · ·-Porque..·· u&o sei, mas este hoiriehi ' 'mette-rae medo.—ElíeJá-me dezcootos.de réis pela^fa-  ̂OTh'da,· e paga cibcoeUtá m‘ií rèfs por mez ao .nosso Joaquim. .ciuma.nu .tT rOuÇ-t ■>—Para que queremos uós esse dinheiro ?N&o somos já bastante ricos ?Somos, mulher; maé iim1 pão cgtb uin p'é- daçoépao e meio,-rT u  és muito ambieioso, e aiudu ha do sè»-té’fat'al essa àrabiçfl'o.—Quando vires òs déZ'ConWs* em bonita1 moede. hae-.de;mudar Je opiui&o, di,sso mey a!vô voltaudo-lbe as costas.Passados tré¿ dias, meus ayóJ instáílã- vam-se n’oSta casi.: meu ; avô ¡satisfeito-cora ·
0!negocio que fizera; minha p.yó â eouliar ¿ desgraças, que, iufeHzméatê," tinham‘ de realisar-se.Oitoídias flepoia, Di Pe.drp Bõtèlhò; aconii· phphado:de'um· exeiwjto.d· t r a b a l h a tJ·.j arrasava a càía e incéndiáva ás'roÇas, cuja bélèzi^e viço; taiito'o tiiiha' éedüzidòv · ·:“ ! υ , 'TiP^rqji^.vrftiau a casa e iq.uejraoú al« ·. plantações? perguntou-lhe um dia meu aví·, ^! I —PoTque assim me aprou.ye. respondeu btmtáTméutà D . Ptídrbí· Cuïnprei-lKV'tùdd istç eot̂  o, oipu euorÿ sou-.aqhi flflohçr, uao' ; tenhocontas que lûe,der J. .... ,·.. . ..Dizsndo ietó, tinha fiòs olhos um fulgor ,tdm :mâo; iqaeímtítiiavê éftúDio''osoris árfff-'' sidos de lagrymas, e rapgtiu;çm:,ypz b4Íxu j;i—Ah! raiuha velha ! minha velha, tu ti.- uhas raz&o: D. PedroHBj telho éum raao himein !? . .,;v .·.·· 1(>n(3’j ' ' (Çen/t«#e.)·



O Conservador
—

nos tarem os concessionários satisfeito o 
quanto determina o paragraphe terceiro. <¡

O paragrapho quarto impõe o declive de 
cinco por cauto nas grandes distancias e o 
¿úsete por cento nas pequenas.

No pernr'ióngitüdinol o auctor do pro- 
jocto satisfez perfei turnen te essa disposição, 
o qué podemos affirmer pola verificação que 
procede moa no desenho.

Porém purmitta v. ex. que façamos algu­
mas considerações sobro esto ponto, e tor­
il a-ββ necessario paru isso reproduzir as 
palávrae.doáuctor do projecto em sua me­
moria discriptiva.

Diz que no dia 9 de Dezembro de 1375 o 
exrn. sr. presidente da provincia dr. Ban­
deira de Mello, depois de ouvir as’rasOss que 
elle apreseutou, ihe authorisara verbalmen * 
te a collocat gradientes conforme o terreno 
exigisse é híb conforme a? limitadas exi­
gencias dé contracto. .

ÉmMaio dé 1876 recebeu uoticías da cora· 
missio qhe o góverco éxigiá os gradientes 
do contracto, noticia esta, que o obrigou a 
alterar a Iinhu no—FiguoÍeJo—· é na Ca- 
uóás oudo tioba rollocado era certes luga­
res gradientes de um a nove por cento com 
graude economia em dinheiro e distancia.

Esta allegaçRo, nos parece que jamais de­
veria ser 'narrada, visto que' nada apro­
veita áòseoncessionnriòs que só por ümo de 
modificação ho contracto podoriao obter es- 
aa Ultéraçàó dè acclives.

Declara mais o auctor do projecto ua 
mesma memoria que para evitar á desgraça 
de perder o serviço, collocoh em certos lu ­
gares gradientes de maior porcentagem do 
que exige o contracto, mas nunca mais de 
ordinário etn estradas de rodagem era terre- 
uos montanhosos.A linha de projecto traçada com tinta azul no perfil longitudinal apresenta accli­ves muís fortes de sete por cenito e a encar­nada acclives d’entro do limite do contracto, e muita' utilidade traria ao projecto se podes- se haver còiúpáraçfta entre ellas; porém uío nos é permi.ttidò.iseo fazer por eptepdermoe que um.traçado obrigativ.oaté.sete p,or ,qep-¡ to nfto pode e.já'óí̂  hccliyea'muito mais fortes seni qpe. .fiqp.e p,r<y^âjpá^ da agrandiosa regra do economia em dista n- dáe/dfle ¡reeditará ba aMòfiÇlb0 dés; ácdlNes meie foirteS; ó'tfJMhiêèráo ácóhtecerá qtlé1 ûtti- traçado aupportandtf acclives até;dflz;cóbr cento nfto poderá séivuiilisado Tiara uma est rad « cfl m/accli vès .a  té set·) por, cehto, por que esta, sem duvida, se desenvolverá, .mui­to, mais. afim. de, eyitqr grande piovimeoto d» 
térré|/."' ' Ò-;4>W

Já vê pois, v. ex., Que procedendo como
■ i — — — i— ί— — .

o auctor do projecto,fácil nos seria traçar no mesmo perfil longitudinal uma outra linha 3e projecto com acclives atè quatro por cen­to, muito embora fosso enorme o movimeu- to de torras a remover.0  paragraphe quinto marca o limite de '22,"00 para os raios de curvatura, quVfoWto1 observados pelo auçtqr do projecto, nos pa­recendo porótn que tisses alinhamento! cur­vos deveriftoser desenhados separadamente, para melhor verificaçfto.Nao podemos acreditar que .as ligeiras, picadas que examinamos no terreno sejftO: feitas para ura traçado definitivo de estrada; as estacas que encontramos nfto stto de ma­deiras de Jei,(*) corno v . ex, teve oceasiflo de examinar pelas que apresentamos á v. εχ. logo apóz á nossa chegada a esta capital, nao ficando portanto cumprido o paragtapko sexto da condição segunda.O paragraphe sétimo foi cumprido com á apresentação da memoria descriptiva de todo o trabalho; restando-nos somente con­testar j  ponto em que o auctor do projecto, procurando argumentos para provar que nfto tinha lugar a exigencia do contracto ua par­te dos acclives, apresentou o facto da estra­da da Graciosa na provincia do Paraná, que sobe a sorra do mesmo uome eom dez por cento e ató em urna curta distancia elevavu* se a desosáis por cento.Nao temos conhecimentos locaes d’es^a estrada,· porém cevendo o.rektorio de a. ex. o sr. ministro da agricultura do ouno de 1875, vimos que a subida da serra foi eft'e-, ctunda çom seis por centoe nfto conforme af­firma o aucter do .projecto.Resta-nos 'filialmente examinar se o orça­mento apresentado está nas condições exi­gidas ¡no paragraphe pitayó.Para proyarnÓs o con trario, basta tfto Bo­rnéate a ‘8óclaráçúò feita pelo auctor dó pro­jecto na mèraori à descriptiva, dò que á ta­bella de movimento de terras foi somente organisada para se cbter a infcrmaç&o ne­cessaria para confeccionar p orçamento, ; < que por força ha de ser mudado na c&Uoca- çaó final da lin h a . 'À  implantação ¡definitiva da linha pelo deifioçameiitqjijas.-enlaças, que  ̂ ocpupftq ;ps: yertlcós'dós ángulos substituidos por,cur· Iras, inarcando-áe lõgp óá pónto9 dé táhgefti çia das mesmas curvas çomos Iodos dos 'di-· ios angulos, ó ser viço que faz parte de um. j)rojflotp,4p.pist(r^dp¡e,que: já, J^v^ija estar êxécntádò no tefténo, ' ' ,‘ QlíanWpòrêní fr^àbellá flétnòVinAéhtòdé terras,φ ao iàorcoásta 7 que se possa;i fazerí (*) Ae que tivemos írecamám''de 'vér' ‘«mpode' r de ». ex. o sr< dr. presidente d,’oot8q,eram· de taquaraΊ '■}■ " !Γ : ' ·‘ v
AO C O B II  12p i D  l  PG IV 1A  ,(Cousas sem pés nem cabeça). . · ÍOB; (,·, . y,;,'-; (;( , '·

g a l e n o  'J ff tU ic l iic .

O CASTELLO MALDITO
‘'“ - n r - 1 ;ALGOZ E WArçTYftE

Apenas se tinham passado'trez mezos, « 
jáá  beira do arroio campeava a casa acas- 
telluda de D, Pedro Botelho.

N’aquella casa, porem,nfto reinavam obh- 
licio e as alegrias da familia: o sepulchral 
silencio que ali reinava era apenas quebra­
do pelo lidrar do enorime cttò que vigiava a 
entrada.

Entretanto, moravfto ali irez;póssòhs^D, 
PedVò BotèlUó, ráeü pai e um negro mudó.

Os trabalhadores tinham désápparecidò, 
nem quõninguerti podéááõ dizer para ohde 
tinham ido. 1 - ' í_':-

Sleu pai. ηδο obstante, era ihnibèàa tra- 
ctado por D. Pedro, f(úe o faZíá agentar á 
sua meza Sempre lauta, qué lhe dava dptí- 
ínacama; é qué só o occupa va em caçar, 

T.odas, as noites, quando acabavatâ 
ceiar, D. Pedro obriga/ff-b a bóbei· t*m( ca_ 
lice dé vinhò, e, depóis,. mandava-o dormir 

Drpois de aigum vterapo, meu par notou 
que áquelle vinho causava-lhe irm somnn 
tam.içvaiicivel é tam posado, què; nem o' 
mp-ióp-wljdo·Vi**,'capuz.dè‘ déspertál-ó. ' ,

—Hei de snber,"disse elle um dia, si real-; 
menté é o vinhò que^ftífi+riami-faz-dariiiil·w  

E im mediatamente tomou' n resoíuçiXq de; 
deital-o fór.n q îando tivessç occasiSo,· e- de; 

pmodo que D, Pedro ηδο b. visse. Passados! 
j d’ciá :!'diás,. aprese ri tdd-se-me '’fá'vo i'^véFe η 
''seio. D , 1 Pedro tinhá^llio^btíhlâo;ó éò^Ó,l 
’ qiüàhdo oedo* começou a la  dr a f  fó r tem e hte.

aítefa^Bes na locaçSa final da lin h a, porque desaparecerá desdo já  a oxactid&ó do orça­mento. '·*ωAlera d’isto o orçamento u6o está ncora- panhudo dus tarifas de preços elementares e compostos, oqm das formulas empregadas üo cálculo pará o transporte de térras .F¡nalUandq,;^Ó,nqfl cabe pedir a benevo­lencia do v. e x .7 para as faltas que aquí se encontrfto e que a alta sabedoria de v. ex, como fór ni aleacautado.—Deus guarda a v. ¿ x . — Illm . e ex,m. sridri Jqsé Béntp de Araujo, dg. pra- eidente da" provincia.— Carlos tforeira de 
Abnut Carlos Othon Schlappal.

REVISTA POLITICA
O s  I n t im e s  d o  s r .  d r .  P i t a n g a »

na sauha de dofeadélro das accusações que 
sobre elle pesam, cóm relação aos dinhoiros 
do estado, ηδο trepidam.em deturpar até os 
mais nobres caracteres do seu proprio parti­
do.

E’ assim que, ao honrado sr. inspector da 
theeourrtrla gérai, liberal muito distincto, 
que naò puetua com espertezaî de quem quer 
que seja c que não faz politica ao exercício 
do seu cargo, dóram aquellos soáhres carta 
de conservador e o apregôam como princi­
pal perseguidor do muito honesto sr. dr. 
Ritaoga ;! .

Ë como, em átténçSo à familia Silveirá* 
ηδο pódem dizér ò mesraõ do ôoùtador d’a- 
quella repartição, o et. Julio Cazar, que 
tem concordado ¡coja os pareceres da Junta 
de Fazenda,, di,zé(m que este enipregadoj 
despeitado peía importancia qiie o seii parti­
do, dispensa aos er. Jósé Theodóro,queá todo 
transe que raer inspector da thesouraria, 
procura pòressa meie, faíer sentir o sel» 
Bmór.proprio offepdidoi » ; ■ ¿ i.j í .·

Jíd.3.»: Ρ Ρ ^ η φ ί0 >çp}çA.. c»lai.a;os movimentos dos officiosos amigos e C0ma jpadres do sr, dr. Pitanga, podemos guían-1 íUqqqe o  Fijbiq nâo è .coüáôçvq-dór, e que, honrado íuhcciottárío publico semprecornoo terá síHó^dsó^róciirá'rtlán'cha? racA  íFepütaeábp-peWí|.UtWMfo« áo ex-:l ijectot i das colonias :ItBjahyj j? Principe D» ¡Pedros0  seu nohra caracter nfto se prestaria á 
similhanie infamia. .

Elle n&ò tèm feito mais do qué mandar tÓ-

'mar a d l^ n tfi^ í’aquelle ex-director,de con- foímidade ÿômiia loi.
Nao lia razao, pois; para sé lhe ácciisar.Podemos tambora afB mi arque o'sr. Julio Cezar, moço iotelligonte e esperançosoj ηδο se intemida por certo que o ar. José Theo­doro venha servir de prégo á róda dó carro da sua vida publica. · υ·1
Entre um e omtro a differença Ô grande.'Procurera outro caminho, que o seguido até aqui os couduz irremediavelmente ά .ro­cha Tarpeia. · 12’ s e m p r e  l e j N i t a  m i  a p r e e l · ·Ções do nosso caracter o chronista do orgao do govefno.Nfto costumamos pautar o nosso proce- idiinento de jornalista pelo S6ii, aílinnando lioje urna coisa, para no dia seguinte, por meio de evasivas, dar explicações sui gene-

s.Àtribue-nos sentimentos menos confessa-· veía em relaçfto ao seu prestimoso e popu­
lar amigo, o sr. dr. Pitanga.Qual tem sido a nossa conducta na ira-· prensa, deante das; graves imputaçOoS, quo lhe são feitas pela sua.gereúcia da coloniarusque?O silencio,—para depois da vernaoe deci­dida esta questao, pronunciar um juizo se­guro sobre probidade desse individuo.Nos apuros em que o temos visto,condem- , nado até pelos proprios amigos, temos tido bastante força de'vóutade, para ηδο sermos arrástado por outro sentí manto que nfto se­je , o du justiça.A questão eol que está epjVo.lyido Theaoürariá dé Puzeudaj na piestaçao do , contas dé grússaá saramas do estado, é por sua natiiresn gráviesima, tanto mais rodea­da Como tem sido, de incidentes que pare­cem nào au^itiÁrem^. Credito Μ * 1  funçeio* uàriOiEntretanto j a riòsáa abstençfto, se por tirâtt'pátte explicamos pèlâ seguridade qtM ^üéreiiloé ter de nosso jqizof ipq4.¡ outramftó. í> qeixàmos de calcular as van tagens que disso tiraria o mesmo sr. dr. Pitanga,se.se lem- Tirãssè dé faze-la questSó política.‘ 'Neitè paiz, sábemo^ ha muitòs'q«ie se '■ lóc íí plétfeJ18ótóOs d i nheiros'púhl i c o s é: afi­nal tiido sé resolve.por meie.da política. : , a acompanhamos a voz publica,em ro-

Porque será que iÒerberò está ladrando ? 
perguntou D. Pedro, indo,á janella, 
τ Quando elle voltou, já  meu pai. tinha dei­
tado fóra o vinho,

—Já bebeu ? perguntou D. Pedro.
—Já. respondeu meu pai, e, .si qie dá li­

cença, vouTOe deitát,; porque; estod a cahir 
çom somiroV ¿i ? - 1 ■ “  -v

—Pois entfto vá dormir.,
Meu pai foi para o seu quar.to edeiton-so, 
D’ahi a pouco,‘sentio posaos no corredor, 

entreabrió as palpebras e vio. Γ). Pedro que 
vinha verificar si elle raalmante dormia.

Dapois do convencer-se de que éra pro­
fundo o seu aomno, D;,‘ Pedro sahio.

Q relogio acabava de dor meiá noite,quan­
do meu pai ou vio um grito de agonia, 
go era seguida, a voz de D. Pedro, quebra- 
ídávar’'1'"' ' ' £ ' ' " ' ‘ "■ ·’‘ ··

—Não te calarás; miserável creatura ? ' 
Dapois o estálár ! de mn chicote e gritoseuffocadoa,.
Mea jiai levantou-se,' è, guiado pelos ge­

midos e; .pela. yoij do D„, P«d ro;: chegou ,á 0- 
ma sala em quo eíle nunca tinha entrado,*-..

A porta estava entreaberta, e elle ponde 
vér' o quadro mais horroroso que ó dado ima­
ginar-se

Uma mulher extremamente magra #pal- 
,Ιΐ,φ} é^tav.a ajií atada; pelaçintii ra cçm ura a 
grçissã, · córrate·, c,uja éxtrp|nidáde,ia,.p,r,0,n- 
der-ee a  parede.Vestida corá uma tunica branca,mui si­ni i IBS n te ;as hl vás dòsrt  onde m riádos, cóní o A; longos cabellos negros ènt-'disebl'dem,;éetá'vál a misera ajoelhada sobre a ta lh a , que (ser-'1 via-lhe de leito-, a estender as mftos suppli­cantes paru D . Pedro.

ÜÍTc^hoSj. .amorteçidps, pelas Iagryní^s é 
peins v í § ^ r erani %írm'osósr: aiudá;'o'fos-· 
to desça.raiil^era dp uma belleza cdeal.

Dbpois dp; um ^ipto. ¡ sijenCió, apenas- in·.presa, D . Pedro
perguntou coin voz

—Estás hoje enfim resolvida a dizer-me0 no.me do teu amante ? ..—Que nome queres que te diga, D . Pe­dro; si essë a ma u ta sd 'n a tu  a^i ma g  i u a çao existiu í  . i;:; ·;Γ . n;¡ ol-j1 ' --V o u  vencer á tua pertinacia, exclamóil b.^Pedró. 'i Έ  còra á disciplina,  '=de'que· eetáv^aamkJ. üo, atíoitoU a desgraçada, cujas roupas se jtingífam de sangue., —Piedade, D. Pedro, piedade para a in- ïeliÿ; cujo ά n ico delicto -foi a inar-t e · m u i to-1 bradou a pobre ' inulber rojando-se-lhe aoa'¡S.·'—̂ 0 nome, o nômef do téü amante 1 -—•Eu nunca tive amante, porque só a t' amei, e ainda to amo, npezar d’flate marty­rio tanri cruel e tam injusto, ·.D . Pedro' tòmoii oS anjinhas, applicou-os ás maos dá rfiulher, apertou-os ά .ponto do esguichai' a sangue pelas unhas da páde- ceüte’. , .•Confessas ? perguntou elle.-Estou innocente I bradou ella por en­tre as cóiítorsOes da dor;j; - '— D . Pedro foi buscar ofogareiro, tirón ce mi a tenaz um carvüo em braza e encoslou-o ao peito da muihor. —Ao contacto do fogo, ell3 soltou ara grito de dor, e urna espiral dé fumó hraheó lévántou-se da carne eaute- .TÍsada L: ■ ¡ \ · j.tiort %yf:
'. ·?. r q p ç t t q , . ;-rjAlt !tD . Pedro, D . "Pedro i,porque me ibaTtracta! áesi(h!¥ v!Õ  què^&fiz^yí^Èhi qué pequei ? Eu era tam feliz,quando creamiça. (lescuidosa e alegre, brincava nos meus for­mosos jardins dá Áudalnzia I Quem me ¡dissera entfto iqqe ceuy.tam mimosa e tám ¿pierida de nteus¡pais, me,hayiarde(Jvêr ho­je tal como me yejó.V! Üm  : dia vi-té, D.!. Pedro, θ’-tu éTasbntaô fôïrhéâb,:itàm'fûirihôso como és hoje; eras a  yjya r;igiffgea(. bellos cnvalleiros dos contos das mirihaé ains. Tu me fallaste . em amor, e eu, toda ar.dôado, em amor, consagrei-te o coraçfto.

, Como foram felizes os primeiros dias do , iiosso cásàihàtítÓ1! ’ Como tu era3 vmgigoe apaixonado í -D epois.,.,— ,Ura. dia.te disse-r , ram que éu tinha um amante, acreditaste á ¿àlúmníâ, do bom tornaste -tá· tnáò; tr')-'!’ Casta o-amor de esposo.· pela ¡crueza do,ver-; dcgoj.í ¡Eu sou innocente. D.. Pedro;.mqs,;8i me amo assim ineocieias, leva a meus paes este esqueleto da mullior que olios te dorábív^ e eu e elles beijaremos essa3 mao^tnm .tin- qtás do meu sángúe !' Nãò qúérés'1, D /P4- dro ? preferes que eu m orral Pois bettvd .i maçta-me, macta-nie .já s, ^δο prolongues mais este martyrio IË  a desgraçada beijava o? pés do algoz 1D . Pedro pegou nos cabellos da sua. yj- ctimá, bateu-lhe com a cabeça nas lugeas, que ficaram tinctas de sangUe 1. · .N ’este momento, a paredu/asgou-rse ,corn. estampido horrivél; uni anjó vôefido de can- ’ didas roupagens e resplaudecênte dsüluz, lançou-se no cárcere,: tomou, nos braços o cadaver 34 desdítosa'mocare com'eííe su- miu^se em uma nuvem branca que pairava no espaço...Meu pai fugio espavorido, no momento ' em que a casa, abalada por um braÇói ih- ‘ visivel,desmorcnáva-s9, sepultando em suas rumas o assassinei cruel.No dia seguinte, o sol illutnîhàva aquel­los destroços que o senhor vio ¡ silenciosos β ί erraos durante o día,, mas gijp,j^nojtye^e, voHim de phantásmas pavorosos,'que áque-' peÜci-osfèrrós’ dò<biárty4ió|nÔ Fd'gareiro;' cu-¡·· jas chamas parece que vfto consumir os res^, ¡tos da casa inaldicta. .---Eis aqui, disse-m0 ‘0: velho lavrador; n'. historia d’aquellaS;.ruinas. .Si algum din, tornar a passar pòr ellas, fuça o signal da cruz^e-sigAv séni’ parar,-o seu caminho.No outro dia continuai;<q mi.nha viagemk ; resolvido a contaraos leitores esta historia, tam desadornada como a ouvi do pobre çamponezque ra’a referiu.
FI M


